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                                                                     08 de Junho de 2009 

ÍNDICE DE NOVAS ENCOMENDAS NA INDÚSTRIA 

Abril de 2009  
        

Encomendas recebidas na indústria mantêm tendência negativa 
 
Em Abril de 2009, o valor das novas encomendas recebidas pelas empresas industriais1 apresentou uma variação 

homóloga de -24,6% (-21,0% em Março), em resultado dos comportamentos negativos observados em ambos 

os mercados, nacional e externo que registaram variações de -17,1% (-14,9% em Março) e de -30,9% (-26,4% 

em Março), respectivamente. 

 

                                                 
1 Salvo indicação em contrário, os valores apresentados neste destaque referem-se a médias móveis de três meses. 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    

Em Abril, as novas encomendas recebidas na indús-

tria registaram uma taxa de variação de -24,6% em 

termos homólogos, 3,6 pontos percentuais (p.p.) 

abaixo do valor observado no mês anterior. 
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Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apre-

sentaram taxas de variação negativas. O agrupa-

mento de Bens de Investimento apresentou o con-

tributo mais influente para a variação do índice 

agregado (-11,0 p.p.), associado a uma variação 

homóloga de -33,6% (-26,0% em Março). O agru-

pamento de Bens Intermédios, que registou o 

segundo contributo mais influente (-10,5 p.p.), 

apresentou uma taxa de variação homóloga de  

-19,3% (-17,1% no mês de Março). O agrupamento 

de Bens de Consumo registou uma variação homó-

loga de -23,7%, 2,5 p.p. acima do valor observado 

no mês anterior.  
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Em Abril, as novas encomendas recebidas na indús-

tria com origem no mercado nacional registaram 
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uma variação homóloga de -17,1% (-14,9% em 

Março).  

Com um contributo de -12,4 p.p., o agrupamento 

de Bens Intermédios foi o mais influente para a 

variação negativa do índice agregado, registando 

uma variação homóloga de -23,6% (-23,5% no mês 

anterior). O agrupamento de Bens de Consumo 

apresentou uma variação de -22,1% (-25,1% em 

Março) enquanto o agrupamento de Bens de Inves-

timento passou de uma variação de 2,5% em Março 

para -5,6% em Abril. 
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MERCADO EXTERNOMERCADO EXTERNOMERCADO EXTERNOMERCADO EXTERNO    

Em Abril de 2009, as encomendas recebidas na 

indústria com origem no mercado externo diminuí-

ram 30,9%, 4,5 p.p. abaixo do valor observado no 

mês anterior. 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais regista-

ram taxas de variação negativas. O agrupamento de 

Bens de Investimento apresentou o contributo mais 

influente para a variação do índice agregado (-18,7 

p.p.), correspondendo a uma variação homóloga de 

-59,9% (-55,1% em Março). O agrupamento de Bens 

de Consumo variou -25,1% em Abril, superior em 

2,0 p.p. em relação ao valor observado no mês 

anterior. O agrupamento de Bens Intermédios acen-

tuou a sua variação negativa, passando de -12,0%, 

em Março, para -16,0%, em Abril. 
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Notas Explicativas  
 
O INE iniciou a publicação do Índice de Novas Encomendas na Indústria com base 2005=100, com os resultados referentes a Janeiro 
de 2009, tendo depois divulgado os resultados de Fevereiro e de Março, em destaque conjunto.  

Mais informações sobre as novas séries podem, assim, ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseri-
das nos respectivos destaques de Janeiro e de Fevereiro/Março de 2009, disponíveis no Portal do INE.    

 
Índice de Novas Encomendas na Indústria – Total, Me rcado Nacional e Mercado Externo 
 
O Índice de Novas Encomendas na Indústria, tem por objectivo mostrar a evolução da procura de bens e serviços, como indicação da 
produção futura. É também adequado para indicar se essa procura tem origem no mercado interno ou no mercado externo. Os índices 
são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Novas Encomendas na Indústria, realizado por via electrónica 
(e-mail) junto de unidades estatísticas seleccionadas a partir das empresas sedeadas no território nacional cuja actividade principal se 
enquadre na indústria transformadora nas CAE 13, 14, 21, 24,25, 26, 27,28, 29 e 30. 
 
 
Taxa de variação mensal 
 
A variação mensal compara de cada variável entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompanha-
mento corrente do andamento da variável, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de natureza sazonal, 
quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em ambos) dos meses 
comparados. 
 
 
Taxa de variação homóloga (médias móveis de 3 meses ) 
 
A variação homóloga compara a média dos três últimos meses do ano corrente com a mesma média do ano anterior. A evolução desta 
taxa de variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos 
localizados num mês específico. 
 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível da variável dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente 
anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
 
Siglas  
 
Total – Indústria Extractiva, Industria Transformadora e Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água 
CT – Bens de Consumo Total 

INT – Bens Intermédios 
INV – Bens de Investimento 

 


